
P ara fortalecer a conexão entre a rede de atenção 
à saúde estadual e o INCA, de modo a ampliar e 

qualificar o atendimento dos pacientes com câncer avançado, 
foi promovido o 4º Workshop de Integração do Ambulatório 
a Distância do HC IV com a Rede de Atenção à Saúde (RAS) 
do Estado do Rio de Janeiro, em 5 de dezembro. O evento 
teve a participação de representantes de 12 municípios, 
sendo 56 profissionais de diversas categorias.

Na ocasião, foram apresentados os dados atualizados 
do Ambulatório a Distância e do Teleatendimento do HC IV. 
E membros dos serviços da atenção domiciliar de Nova 
Friburgo, Volta Redonda e Itaguaí fizeram relatos de suas 
experiências no cenário dos cuidados paliativos. 

O encontro contou com duas oficinas de metodologias 
ativas para discussão de temas relevantes: uma sobre prog-
nóstico, destinada a profissionais de nível superior, e outra 
sobre identificação das necessidades de pacientes porta-
dores de doenças ameaçadoras da vida, para técnicos de 
enfermagem e agentes comunitários de saúde, que parti-
ciparam pela primeira vez das atividades. 

“A proposta vai ao encontro do que propõe a Política 
Nacional de Cuidados Paliativos, publicada em 2024, que 
visa universalizar o acesso aos cuidados paliativos em todos 
os pontos de atenção da RAS. A equipe planeja novo evento 
para 2026”, comenta a enfermeira Alessandra Borsatto, 
responsável pelo Ambulatório Interdisciplinar do HC IV.

O Banco do Bem, iniciativa do INCAvoluntário, 
aprovou 13 propostas para execução em 2026. 

As ações contempladas reforçam uma visão integrada 
do cuidado, que passa pela melhoria da infraestrutura e 
humanização dos espaços, aquisição de equipamentos 
e realização de treinamentos que contribuem para uma 
vivência mais acolhedora, entre outras medidas. O investi-
mento previsto é de R$ 400 mil e será direcionado a ativi-
dades que impactam diretamente o bem-estar de pacientes, 
acompanhantes e profissionais de saúde.

Frentes do cuidado
Foram aprovadas ideias relativas à criação e qualifica-

ção de locais destinados à aplicação de curativos; à huma-
nização de áreas de radioterapia; ao fortalecimento da 
experiência de quem está em tratamento e de doado-
res na hemoterapia; e à implantação de ambientes mais 
aconchegantes para quem aguarda sessões de quimiote-
rapia. Também integram a lista projetos ligados à capaci-
tação e segurança, como treinamentos específicos na área 
cardiopulmonar e no acompanhamento de pacientes prote-
tizados após amputação por câncer. Serão adquiridos, ainda, 

equipamentos que ampliarão a capacidade diagnóstica e 
assistencial do Instituto.

O que foi realizado
Em 2025, o Banco do Bem autorizou 18 projetos, dos 

quais 14 já foram finalizados. Outros quatro seguem em 
andamento, envolvendo doação judicial, obras e inter-
venções estruturais. Entre os concluídos estão a entrega 
dos banheiros adaptados para pacientes ostomizados nas 
quatro unidades da instituição e um consultório odonto-
lógico portátil no HC IV.

HC IV une 
representantes da rede 
estadual de saúde e 
profissionais do Instituto 

Banco do Bem: 13 projetos 
aprovados para execução

Capacitação contribuiu para a universalização do acesso aos cuidados paliativos

A residente Fernanda Vasconcelos e o dentista João 
Bezerra mostram o consultório odontológico portátil 
do HC IV, adquirido por meio da iniciativa
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